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Forte de São Marcelo terá
uma nova função daqui pra
frente: a de abrigar o primeiro
aquário municipal de Salva-
dor. A novidade foi anunciada
pelo prefeito Bruno Reis
(União Brasil) na manhã des-
ta quarta-feira (24), durante o
evento de lançamento dos
programas Quali Salvador,
que vem para capacitar, certi-
ficar e qualificar agentes e
empresas do trade turístico da
capital baiana, e Nômades
Digital, visando promover Sal-

m dos pontos mais
emblemáticos do Co-
mércio e vizinho de
cartões-postais como
o Elevador Lacerda e
o Mercado Modelo, o

Forte de São Marcelo
será transformado em
aquário municipal

vador internacionalmente
como uma cidade inovadora
e atrair a turma que trabalha
à distância e tem liberdade
para viajar. “Em breve, vamos
anunciar como isso irá ocor-
rer. Será mais um equipamen-
to importante de visitação”,
disse Bruno. O esquema será
feito por concessão.

A fortaleza de estilo re-
nascentista foi concluída em
1623 sobre uma coluna de
arrecifes e tem como princi-
pal diferencial a sua planta
circular, única no Brasil e pla-
nejada nos moldes de ícones
arquitetônicos como o Caste-
lo de Sant’Angelo, na Itália.
Com seus 2,5 mil m² de área,
o Forte de São Marcelo mar-
cou presença na maioria dos
conflitos políticos em Salva-
dor, como o desenrolar da In-
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TURISMO
A novidade visa promover Salvador internacionalmente e atrair visitantes

dependência do Brasil (1822-
1823) e a Revolta dos Malês
(1835), e por conta do seu va-
lor histórico se tornou Patri-
mônio Cultural Brasileiro em
1938, tombado pelo Instituto
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (IPHAN).
Além do primeiro aquário mu-
nicipal de Salvador, a Prefei-
tura está em tratativas para
outro equipamento em rela-
ção com o mar: na Orla da ci-
dade, entre os bairros da
Boca do Rio e Piatã, há pre-
visão de instalação de um
oceanário.

“Vai ser mais um equipa-
mento para atrair visitantes e
turistas para nossa cidade”,
garantiu o prefeito de Salva-
dor. As iniciativas complemen-
tam o plano Volta Por Cima,
apresentado pela Prefeitura
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no começo de novembro com
estratégias para a retomada
das atividades econômicas e
de algo mais próximo da ‘nor-
malidade’. O secretário de Tu-
rismo Fábio Mota está otimis-
ta e ressaltou a importância
das ações para reaquecer o
setor, apostando no turismo
interno para esse primeiro

No meio da queda de
braço que se travou pela rea-
lização ou não do Carnaval de
Salvador no próximo ano, o
Sindicato dos Médicos do Es-
tado da Bahia (Sindimed) pu-
blicou uma nota se colocan-
do de forma contrária à reali-
zação da festa momesca. Se-
gundo a entidade, a realiza-
ção do Carnaval contribuiria
para o agravamento da pan-
demia no estado.

“O Sindicato dos Médicos
do Estado da Bahia, por mo-
tivos de saúde pública, é con-
trário à realização do carna-
val. Por sua própria natureza
de festa de multidão, a folia
momesca envolve aglomera-
ção, o que implica em aumen-
to significativo de transmis-
são de doenças virais, o que
é historicamente constatado
pelos médicos nos atendi-
mentos após o período car-
navalesco. Com a pandemia,
a propagação da Covid-19 na
escala da maior festa popu-
lar do planeta poderia ser ca-
tastrófica”, diz trecho da nota
divulgada à imprensa.

Ainda de acordo com a
nota, a entidade lembra que
na Europa os casos de Co-
vid voltaram a crescer. “O ní-
vel de propagação da doen-
ça voltou a crescer em paí-
ses da Europa. Isso ainda
pode ocorrer no Brasil [...].
Um outro fato que preocupa

Sindicato dos médicos é contra o Carnaval  2022

a categoria é que, havendo um
novo avanço da Covid, poderá
voltar a ocorrer o retardo veri-
ficado anteriormente, durante
a pandemia, nos diversos tra-
tamentos de pacientes com
doenças crônicas tais como
diabetes, hipertensão, obesi-
dade e câncer. O Sindimed
apela aos entes públicos que,
neste momento ainda de pan-
demia, priorize a saúde públi-
ca e mantenha suspenso o
Carnaval 2022”, encerra a
nota.

PREFEITURA
Procurada pela Tribuna

da Bahia, a Prefeitura de Sal-

vador disse, por meio de nota,
que segue em diálogo com
todos os atores envolvidos
nos festejos do Réveillon e
Carnaval, atenta ao cenário
da Covid-19 na cidade. “A de-
finição sobre a realização ou
não destes eventos na capi-
tal baiana deverá ser divulga-
da ainda este mês de novem-
bro”, afirma em comunicado.

No início da semana, o
prefeito Bruno Reis (DEM) re-
velou durante entrevista cole-
tiva que ainda nesta semana
vai se reunir com o governa-
dor Rui Costa (PT) para deci-
dir sobre a realização do Car-
naval em Salvador.  ”A nossa

A partir da próxima quar-
ta-feira (1º), os taxistas da ca-
pital baiana poderão cobrar
bandeira dois em qualquer
dia e horário, conforme o que
está previsto na lei nº 9.283/
17, que regula e disciplina a
prestação de serviço de
transporte individual de pas-
sageiros por táxi, na qual é
determinada a utilização em
período noturno e em situa-
ções especiais. A medida po-
derá valer até o dia 31 de de-
zembro deste ano como mé-
todo de garantir o 13º salário
dos taxistas, porém a mu-
dança para ser uma cobran-
ça opcional foi fortalecida no-
vamente devido fatores como
a concorrência com motoris-
tas que prestam serviços
para aplicativos e, desde en-
tão, a maioria da categoria
tem optado por não usar a
bandeira dois.“Atualmente a
bandeira 1 custa R$ 2,42 e a
bandeira 2 R$ 3,38  e a
bandeirada R$ 4,81, valores
estes vigentes desde 2015
pelo fato de não ter reposi-
ção de tarifa calculada pela
prefeitura, decisão tomada
pela categoria. Da mesma
maneira como foi ano pas-

Cobrança da bandeira dois em
taxis de Salvador será opcional

expectativa é que possa ocor-
rer, provavelmente, essa se-
mana. Tenho fé de que a de-
cisão está próxima de ser to-
mada. Se não for agora, va-
mos ver até quando pode ser
adiada”.

RECOMENDAÇÃO
A Fundação Oswaldo

Cruz (Fiocruz Bahia) enviou
um ofício na última terça-fei-
ra à Comissão Especial de
Acompanhamento da Reto-
mada dos Eventos da Câma-
ra Municipal de Salvador re-
comendando que o Carnaval
da cidade seja realizado em
um cenário em que 90% da
população seja vacinada em
segunda dose. No ofício, a
Fundação sugere que dois
cenários sejam considera-
dos na organização do Car-
naval: o primeiro com a pan-
demia controlada, com reali-
zação de atividades “nor-
mais” ou com agravamento
da pandemia, com atividades
limitadas.

“Considerando que o car-
naval é um evento de massa,
com muitas aglomerações e
circulação de pessoas (de
outros estados e países),
consideramos muito impor-
tante que a vacinação tenha
avançado mais ainda, com
pelo menos 90%”, escreveu
a Fiocruz no ofício, que foi as-
sinado pela Diretora do Insti-
tuto Gonçalo Moniz, Marilda de
Souza Gonçalves, da Fiocruz-
Bahia.

LILY MENEZES
REPORTER

RECOMENDAÇÃO
Médicos dizem que ainda não é hora de fazer a festa

momento. “Desde o começo
da pandemia, a Prefeitura
vem se esmerando para tor-
nar Salvador o destino mais
competitivo”, afirmou. Para
Luciano Lopes, presidente da
regional baiana da Associa-
ção Brasileira da Indústria de
Hoteis (ABIH-BA), presente no
lançamento dos programas,

as ações do poder municipal
só vão somar para que a ci-
dade permaneça na cabeça
dos viajantes como destino
para conhecer – e voltar. “Qua-
se toda semana, a gente vê
nas pesquisas Salvador figu-
rando pelo menos entre as
cinco cidades mais procura-
das do Brasil”, lembrou.

LARISSA NUNES
ESTAGIÁRIA

sado, este ano a cobrança da
bandeira 2 será exclusiva de
cada taxista por aderir ou
não”, destaca João Adorno,
porta-voz da Comissão dos
Taxistas da Bahia.

A aposentada Maria Lima
conta que utiliza o serviço
como meio de deslocamen-
to e diz aprovar a cobrança
opcional. “Eu costumo pegar
táxi por ser um transporte que
está mais tempo atuando e
me sinto segura. Diante do
momento atual, acho válido
a conversa do passageiro e
taxista em relação a rodar na
bandeira 2, até porque nem
todos estão dispostos a
pagar.”Já a estudante Luisa
Rodrigues avalia que os
taxistas atualmente possu-
em um momento de ascen-
são, já que os carros por
aplicativos acabam gerando
cancelamentos excessivos
em corridas.“

Infelizmente a situação
não é das melhores pra nin-
guém, todos precisam lucrar
e levar o sustento de suas fa-
míl ias. Não uso com
frequência os táxis, mas po-
demos ver que as pessoas
estão preferindo mais o
meio de transporte devido à
alta recusa de corridas pelos
aplicativos”, diz a estudante.

DAVI  VALADARES
ESTAGIÁRIO
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